
Delfim abre 
reunião de 
exportação 

O ministro do Planeja-
mento, Delfim Neto, abre 
às 9 horas o 79  Encontro 
Nacional dos Exportadores 
(Enaex) ) que, hoje e ama-
nhã, colocará em diséussão 
"os entraves na área de fi-
nanciamento e seguro de 
crédito às exportações, os 
altos custos de transporte e 
as dificuldades de acesso a 
informações de oportunida-
des comerciais. 

A partir desses temas, os,  
debatedores pretendem 
examinar a organização do 
comércio exterior brasilei-
ro. Trabalhos técnicos rea-
lizados pela Fundação Cen-
tro de Estudos do Comércio 
Exterior (Cecex) ) indicam 
que "a estrutura do comér-
cio exterior brasileiro pre-
cisa sofrer algumas altera-
ções, de forma a torná-la 
mais adequada aos atuais 
volumes de comércio — ex-
pressivamente maiores do 
que aqueles praticados na 
época em que as bases do 
sistema vigente foram 
criadas". 

Além das sessões técni-
cas, os exportadores troca-
rão idéias sobre a abertura 
de informações ao setor em 
almoço com o chefe do de-
partamento de promoção 
comercial do Itamarati, 
Paulo de Tarso Flecha de 
Lima. Os problemas de 
transportes serão discuti-
dos, no final da tarde de ho-
je, com o ministro Cloraldi-
no Severo. 

Amanhã, o ministro da 
Indústria e do Comércio, 
Murilo Badaró, poderá re-
velar mecanismos Capazes 
de tornar o Instituto de 
Resseguros do Brasil 
( 1NB ) órgão mais eficaz no 
seguro à exportação. O al-
moço de amanhã será com 
o diretor da Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco 
do Brasil (Cacex ), Carlos 
V iacava, para, no final da 
tarde, o ministro interino 
da Fazenda, Mailson Fer-
reira da Nóbrega, encerrar 
o 7 9  Enaex. 

Segundo os estrados do 
Cecex, 'os exportadores 
apoiam a privatização do 
financiamento ao setor. Po-
rém, reivindicam: máximo 
de estabilidade das regras 
do crédito à exportação, 
reativação do "cheque-
ouro" de exportação do 
Banco do Brasil, maior au-
tonomia das agências da 
Cacex para decidir sobre 
enquadramento de produ-
tos nos diversos programas 
creditícios e a adoção de 
políticas não convencionais 
para a comercialização de 
papéis vinculados a opera-
ções de comércio exterior. 


